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~.ar s !ic!o~E~~~~~ 
hlSBOR, 27 DE fE\IE~EI~ OE 1898 O eomanf.rlo a. • Xaraetheza• é o 

jornal 4e maior otrou1a.Qão •. . em. 
todo o Go•em o OtvU • 

.. A • :\Jar~clhe:w:n • pnhh(•n hoje uni d e "'•'uho d ó J ·;x.•• ~ ... 'J_'rind1ulc <. '0 1·rPR, 
illt1,..fra11do n <"•hr•t1i<'n <lo"º"''"'º <·olh1horado1· lill <' t ·nrio • lvnu.• 

\. ' l'rindndc Co1· r·c•u . o "º,..'"'º 1·e <·onlu•,•iu11 · ttl• • p• · l a P<na dc,..iut(•rp,..,..ada 
< ·<•Jb1horH~ilo. 

! . 

As circumstan.:ias em Portugal estão tomondo um aspecto 

ião sombrio, que a caricatura começa a fugir c•ravorida, coir.o 

um:. mulher sucprchendida n'um passeio ao camro, pelo aguacei

ro de uma tormenta. 
Hor.•·e um tempo rm que tudo n'c•te paii inspiravo o lapís 

dOs caiicoturi,tas,. desJc os grnndcs fo.:to., are nos granJcs hc>

mens. T udo <ra comico, tudo era facêto, tudo fotiJ rir. O F on· 

tos encheu de garsalhadas todo um cyclo da hi\toria constitucio· 

nal. O b<m humor resultam da linha grotc•c~• Jus coi<as e <los 

ind1\'iJuos e ba>t3''ª c sboç .. r ,·ag.unwte o per lil de umas ou de 

outros, para q ue toda a gente deitas.e a mão ds ilhargas. 

H oje, a situação mudou, e o q ue era grn'.SC<> passou a ser 

hediondo. Os foctos ganhar>111 proporções ; o• homens, apesar 

de mcsquºnlio~, ;w;.1nt~1jar~m se. No meio dn derrocnd:t, o José 

Luci.1r1l r.1· ce µ,ranJc. 

A~!)1m, a :·1ricatu1a não se cnrcnJc já no meio de tantLl coisa 

m'>nstruosa .. 

Prccnra-se J"'"ª rir, mas o riso empnllidece. Nfo ha bom hu· 
mor~ ha º"ª"humor, humor sombno, que redoma para tura,·asar 
d ~·11 bili• mais uma espingarda de Remington do que um !a

i'" de Conté. 
Ht. bu,ca,.., 'C ns felinas ironias mn~ o que ~nc: é in"iisnação. 

E><1110,lrinh 'n·sc pnla\'ras; brotam gritos. 

E. uma tortura! 
Seis nvcRtu rtiros de provinda ttndo dentro uis mcntccaptos 

evadidos de nlo sei que mal vedados inanico...;os, procura m, po: 

exemplo, n'este momento, li~uidlr no cori er do martcllo o ;iue _..,. , , 
( -· que resta de scs.cnta annos de orgin. 

/' / 

.. ~~-. 
lf{"' - E' irrisorio! 

~~~ ) lf l>e lt~n1ens os,im, o que se {;11 <m tr.d~ n porte do mundo 

"'\ . ~f~ •iío retrllto•. rela phvtograrhia. para enc:iix1lhar e collocar 03' 

J ;;)f ;JfU'c•s do" 'ca minhes de ferro, cem e Me di .. uco: Cui,fado ! 

f.
. ;. ~ ,,.M~ ~ i Como rcp1 cse111nr pda corica turn a obro que n'c>te momento 

}l
~l? ell es p1ocura1h lcvm·•:1 cal,o? 

T ~; · . ~ f \ A c;t;11npa d'hojc 'y111hctisa-a n·um niho, no beiral de 

, 1k!; ~·:. . ~ ur~ '.1bysmo, ma• po1 -esse facto a caricatura ultrarossa os seus do· 

• 'A f mimos e penetro na rig1io aparnrada do .onho. 

T..A , / •:r . ~ D•umicr p<de o ~" lapis cmprestodo • Gu>to,·o Dor~ . 
~· ,~ ,,,.•• ""'f'4A ~ ' /11a1t. 

./ .:J!: ... _.:,,. -----------

Que diabo q•tercm os senhores qur u caticntUra r. ;a d'estes 

<.eis crirni11;1cs n:itos? 
F-<;1111pa•? 
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lJM CASO .. . POLICIAL! ... 
<'.11:\111 ·~ kiHHt.'' ,l,·\ti:ln ' 11hcr, C') ('n111num J·mh: t.I: 

nt>li~iti, , r. M1.."racs Sarn ... 1111., r,· .. ol '~" ,1 .1o il t1nM horol n11t1 ; 
oiar i'tc1ttl.:r lo~ o:> mJinJuo) que fo~M.n1 .. n.:Qnir:i.to ' 

11 t IU;l lll;t$C,1r,1~lo• .h: 11ull~1;1. · 

Ora ~occcdl! que u m verdt dciro ro .. 
lic1a, anJavo por uma das ruiu da Sai .. 
xa â--"'tspcra de -..ir $urgir um dos "'lro· 
hibido .. nllHciir"dos. (;;i,~ 

<,J~ 

e ~is qut t1rt, surge no n1tio d'uma U· ' º'ª que mar,hn a ao som do Clto-ra· 
di,,J,o. 

O policia ,•c:rdndt iro, c.I,. um n ltO, c~1 .. 
he sobre O pobre "n(l$CUffhlO C prdndé·O f 

E U vio os dois, caminho do tiiovtr· 
no Civil, mnuo r an:ddos de cart, mui· 
to gebOS de COrpO, nlUllO tgua4:s Cal• 
fü;:., qurmdo i:tprarc: ... e no ungulo d e uma 
e1quin11 a cabeça de outro verdadeiro 
policia1 a.n ciO'.\O. por cumprir as ordts 
do sr. !"ann.•1lto 

E os 2 polkia~ c-hcgam seguidos re 
la c<gaJa, .: o no:!>so crcbus~ado uhe a 
1~rreato e prende os 2 rolir in ! 

l)~lburdia1 e..,ticaçiie~, mas lá \' ifo in
do todo~ o·e>, muito parcciJ os de cara, 
mui to geboç d~ corpo t muito eguocs, 
para o hotel i?.i P.1rr~4ri11ha, quando, 
~m qµe ninJ:;_vem o c!Spere, as>oma um 
tercejfo potu;1a ve rdadeiro, tamhem an
ciosc por mO${rar o seu raltnto de po 
licia ! 

Nova ball:$1rdiat no~·as explicações, 
mas como e-s:io no rnnc1p10 do Chia
do, decidem ir res.olver o caso no Go· 
Tet"tllO Civil. 

.~li vão os 4,tiiuito parecidos de cara. 
rnuuo -gebo s de_ corpo e muito cgunc1 
u p_s aos outros; mardumJo, Chiad<.1 
acima, ao som d.o clruradmho da clça· 
da ..:,ue os seg.pi3 e ao so1n da~ g;ar{fA · 
lh~das dos esp~ciadores do comico cor 
l<JO. 

Ch.,;t(~lllos ao qu.-trtd gt1tt'ral da tra 
vcna Ja Paffc1rinha. o capnáo Dias to
mou conta Jo cx1-11nho caso e pensou 
6.0me 1..:iol'·'-=l ·o ! 

Pa..,,ado~ Ín$rnntcs, no escuro 1.:apitão 
(u. ,e 11 lui ! 
~hndou íorm11r os 4 pol icias e com 

•quelle olho pohd:..I que é caractt::-isti· 
co do ctlcbrç c11ru no, o~ami110~ ost 

•• 1 

F.n m1nou ex e tornou a c·uminal-o~ 
mas nio ri.:.:t>o1he"·<:u u fJht> pohcm ! 

[)e repente, t t\C; nutra iJci<J ! 

Mandf') l.l husc .ir 4 r rc'O'><llJ' .._alabo11 ° 
\OS e 01 J t:ll!JU {l(IS .. roli\:i.1~ \IU<' fil • o; -

1em hn1t i1h ... l;hl• s. 

O c1piiiío Oiri~ J'"fl'h.: '/.r '"·nlin qut' 
~Ô lrt" roJ1d1u $.1bH'ln• "º • tli, 1"' \' qUt' 
o quart? o Ignora '-' ror e.·· mrh.·11>• 


